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RESUMO

Este  artigo  trata  da  tecnologia  RFID  (Radio  Frequency  Identification),  que  realiza 

operações de envio e recepção de dados através da radio frequência.  Assim como o 

código de barras e leitores biométricos, o RFID faz parte de um grupo de tecnologias 

ADC  (Automated  Data  Collection)  que  realizam  identificação  e  captura  de  dados 

automaticamente.  O  sistema  dispõe  de  três  componentes:  antena  transceiver  e 

transponder. As diferentes aplicações ao serviço Bombeiro Militar no CBMSC, serão 

sugeridas com base em casos de empresas que já empregaram a tecnologia, obtendo 

sucesso.

Palavras Chave: RFID; Aplicações; Tecnologia; Corpo de Bombeiros Militar de Santa 
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1 – INTRODUÇÃO.

          A tecnologia de Identificação por Rádio-Frequência (RFID), existente desde à 

Segunda  Guerra  Mundial  está  se  popularizando  devido  a  necessidade  de  agilizar 

processos e automatizar tarefas, fatores que levam à utilização da RFID. Este artigo tem 

como objetivo apresentar um breve histórico, o conceito da tecnologia, os componentes 

de um sistema e a utilização desta tecnologia no CBMSC. Expondo a utilização prática 

da tecnologia, as diversidades de aplicações, suas vantagens e desvantagens.
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2 – RFID.

Este capítulo abordará o histórico, definição, sistema, e funcionamento do RFID.

2.1 – Histórico.

Segundo  Santini  (2006)  esta  tecnologia  teve  seu  surgimento  na  2ª  Guerra 

Mundial, sendo empregada para diferenciar as aeronaves aliadas das inimigas. Com a 

instalação de um transmissor nas aeronaves aliadas, quando os transmissores recebiam 

estímulos  das  estações  em  terra,  retornavam  uma  resposta,  que  o  tratavam  como 

“amigos”, assim é o mesmo princípio de funcionamento do RFID. 

Os avanços na área continuaram, até que em 1973 surgiu a primeira patente, 

sendo esta de uma etiqueta ativa regravável e posteriormente de um transponder passivo 

para o destravamento de portas. Na década de 90 surgiram novas patentes, mas o alto 

custo  ainda  inviabilizava  a  implementação  do  sistema.  Em  1999  o  Instituto  de 

Tecnologia  de  Massachusetts  (MIT)  junto  com  demais  interessados  na  tecnologia, 

reuniram-se para o desenvolvimento de novas aplicações de localização de objetos.

2.2 – Definição.

Segundo  Bhatt  &  Glover  (2007),  RFID  é  a  abreviação  de  radio  frequency 

identification  -  identificação  por  radio  frequência.  Tecnologia  de  identificação  que 

utiliza frequência de rádio ou variações de campo magnético para comunicação entre 

componentes.  O objetivo dessa tecnologia é melhorar a eficiência  no rastreamento e 

localização de produtos, além de oferecer benefícios para quem tenha necessidade de  

registrar bens físicos.

RFID  do  inglês  significa  radio  frequency  identification,  em  português, 

identificação por radio frequência, é utilizada para identificação de objetos, animais e 

pessoas, para através dessa identificação facilitar o rastreamento, transmissão de dados e 

identificação automática.

2.3 – Sistema.

Para  entender  o sistema de  Identificação  por  Radio  Frequência,  é  necessário 

conhecer as partes que o constitui.



2.3.1 – Antena.

A comunicação entre a etiqueta e o leitor é uma comunicação sem fio, onde a 

antena capta informações da etiqueta e repassa ao leitor, atuando como uma ponte entre 

eles,  podendo  ela  ser  de  metal  ou  carbono,  tendo  formatos,  configurações  e 

características diferentes, dependendo da aplicação.

Figura 1 – Antena RFID.
Fonte: Conquiste Tecnologia. 

2.3.2 – Transponder, Tag ou Etiqueta.

A  função  básica  da etiqueta  é  armazenar  e  transmitir  dados,  podendo  ser 

caracterizadas como ativas e passivas. As ativas possuem em seu interior uma bateria 

que permite o processo de escrita e leitura. Já as passivas não possuem bateria, e são 

alimentadas  por  ondas  eletromagnéticas  do  próprio leitor,  sendo mais  utilizadas  em 

curtas distâncias.

Figura 2 – Etiqueta RFID Passiva. 
Fonte: Noilson Caio T de Araújo.



2.3.3 – Transceptor ou Leitor.

Emite  frequência  de  rádio  em  diversos  sentidos,  através  de  um  campo 

eletromagnético fornece energia à etiqueta tendo como resposta os dados contidos na 

etiqueta. Podendo transpor materiais como: madeira, cimento, plástico, etc.

Figura 3 – Leitor Manual RFID. 
Fonte: Idcon Soluções e Consultoria em RFID.

2.4 – Funcionamento.

Após conhecer as partes do sistema RFID, os passos de funcionamento são 

basicamente os seguintes: 

a) Etiqueta entra no campo da RF;
b) Sinal RF energiza a etiqueta;
c) Etiqueta transmite ID mais dados;
d) Leitora captura dados e envia ao computador;
e) Computador determina ação;
f) Computador instrui leitora;
g) Leitora transmite dados ao chip.

Figura 4 -  Exemplo de funcionamento RFID.
Fonte: Ronaldo Meneguite - Consultoria em TI.



2.4.1 –  Faixas de Frequência.

Os sistemas RFID podem ser classificados pela faixa de frequência que operam, 

em baixa, média e alta.

2.4.2 – Baixa Frequência  (100 KHz a 500 Khz).

a) Caracterizada por uma   curta faixa de leitura, baixo custo e baixa velocidade 

de   leitura,  sendo  aplicadas  em  controle  de  acesso,  identificação  animal  e 

controle de acesso.

2.4.3 – Média Frequência (10 MHz a 15MHz).

b) Caracterizada por uma faixa de leitura de curta a média, baixo custo e média 

velocidade  de  leitura,  sendo  aplicadas  em  controle  de  acesso  e  cartões  de 

identificação.

2.4.4 – Alta Frequência (850 MHz a 950 MHz e 2,4 GHz a 5,8 Ghz).

c) Caracterizada por uma larga faixa de leitura, alto custo, alta velocidade de 

leitura e linha de visão, sendo aplicadas geralmente em monitoração de veículos 

em estradas.

3. – VANTAGENS E DESVANTAGES DO RFID.

A principal vantagem do sistema RFID é a realização da leitura sem contato e 

sem visibilidade com o leitor.  Sua capacidade de armazenamento, leitura  e envio dos 

dados  para  as  etiquetas  ativas  é  realizada  por  uma  rede  sem  fios,  facilitando  sua 

instalação. A contagem instantânea de um estoque, facilita os sistemas empresariais de 

inventário. E a durabilidade das etiquetas com possibilidade de reutilização, compensa o 

custo de implantação.

Como desvantagens  temos o custo elevado da tecnologia em relação às outras 

disponíveis,  como  código  de  barras  por  exemplo.  Nos  dados  encontrados,  pode-se 

constatar  que  no  Brasil  o  custo  pode  chegar  a  80  centavos  de  dólar  cada  etiqueta 

inteligente  (Fonte:  Cargill  Incorporated);  O  custo  final  de  todo  os equipamentos 

envolvidos, antenas, leitoras, ferramentas de filtragem e sistemas de comunicação; A 

padronização das frequências utilizadas para que os produtos possam ser lidos por toda 

a indústria, de maneira uniforme; Em alguns lugares apontam também certa invasão de 

privacidade dos clientes devido à monitoração das etiquetas coladas nos produtos, com 



esse problemas surgiram algumas soluções, porem com custo muito alto, que ao sair da 

loja fisicamente, a etiqueta perde o funcionamento; 

3.1 – RFID e o Código de Barras.

Logo abaixo temos um artigo onde a ACURA Technologies, empresa de 

tecnologia que faz seus comentários sobre os dois meios de identificação automática.

“A tecnologia de RFID não tem a pretensão de substituir o código de barras em todas as suas aplicações. 

A RFID deve ser vista como um método adicional de identificação, utilizado em aplicações onde o código 

de barras e outras tecnologias de identificação não atendam a todas as necessidades. Pode ainda ser usada 

sozinha ou em conjunto com algum outro método de identificação. Cada tipo de identificação tem suas 

vantagens, é preciso saber aproveitar os melhores benefícios de cada tecnologia para montar uma solução 

ideal.”

Os benefícios primários de RFID são: a eliminação de erros de escrita e leitura de 

dados, coleta de dados de forma mais rápida e automática, redução de processamento de 

dados e maior segurança. Quanto às vantagens da RFID em relação às outras 

tecnologias de identificação e coleção de dados, temos: operação segura em ambiente 

severo (lugares úmidos, molhados, sujos, corrosivos, altas temperaturas, baixas 

temperaturas, vibração, choques), operação sem contato e sem necessidade campo 

visual e grande variedade de formatos e tamanhos.

Na tabela 01 temos um comparativo entre RFID e Código de Barras onde podemos 

identificar as principais características de ambos.

Tabela 01 – Comparativo entre o Código de Barras e a RFID.Fonte: Acura Technologies Ltda.



4. – Padronização de Protocolos RFID.

A finalidade da padronização e de normas é definir as plataformas em que uma 

indústria  possa operar de forma eficiente  e segura.  Os maiores  fabricantes  de RFID 

oferecem  sistemas  proprietários,  o  que  resulta  numa  diversidade  de  protocolos  de 

sistemas  de  RFID  numa  mesma  planta  industrial.  Na  luta  pela  padronização  de 

protocolos, existem muitas organizações envolvidas nos projetos de tecnologias RFID. 

As  mais  conhecidas  na  área  dos  sistemas  RFID  são  a  ISO  (International  for 

Standardization)  e  a  EPC Global.  A tabela  a  seguir  apresenta  a  relação  de padrões 

publicados pela ISO. 

Tabela 02 – Padronização dos protocolos em ISO.

Fonte: Understanding RFID (Passive RFID) – nov./2004 – R. Moroz Ltd. 

5. – Aplicações.

          A quantidade de aplicações em que pode se empregada as etiquetas RFID é muito 

diversificada.  Ao  fazer  um  link  com  as  possíveis  aplicações  no  CBMSC pode  ser 

utilizada como Controle de Tráfego de Veículos, com antenas em pontos estratégicos da 



cidade, e com etiquetas nas viaturas é possível ter a localização exata da viatura em 

deslocamento. Também auxiliaria no controle de almoxarifado para fazer um inventário 

semestral,  ou  para  saber  quais  produtos  estão  mais  próximos  da  validade,  dando 

preferência  para  o  consumo dos  mesmos.  No SAT na  Gestão  de  Projetos  podendo 

auxiliar  no  arquivamento  dos  projetos  em  um  determinado  layout,  assim  tendo  a 

consulta rápida para localização posterior do mesmo, assim como inserir dados básicos 

do projeto. No Controle e Gestão de Equipamentos, fácil de gerar um check-list dos 

equipamentos  sobre  poder  da  guarnição  que  está  entrando  de  serviço,  apenas 

preocupando-se em verificar o funcionamento dos mesmos, servindo esta lista como 

declaração de que tudo foi entregue em perfeito estado, pela guarnição que está saindo.

Controle e gerenciamento da biblioteca do CEBM,  com uma rápida consulta, pode-se 

saber se determinada obra está na biblioteca, isso tudo em um terminal de auto-consulta.

Tabela 03 – Exemplos de Aplicações de RFID.

Fonte: Ronaldo Meneguite - Consultoria em TI.

6. – Conclusão.

Após  o  desenvolvimento  deste  artigo,  é  evidente   que  assim  como  outras 

tecnologias,  precisou  de  tempo  para  ganhar  espaço,  tempo  este  que  veio  com  o 

aprimoramento  da  tecnologia,  e  a  redução  de  custo  da  mesma.  O  RFID  está  se 

consolidando e muitas  organizações  estão investindo para ter  a captura de dados  de 

maneira  automática.  Foi possível perceber que o RFID deixou de ser uma tecnologia 

futurista e tornou-se uma realidade, realidade esta que pode ser empregada no CBMSC 

para otimização de processos e auxílio no controle e gerenciamento de diversas áreas.
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